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R E S U M O 

O presente estudo tem o objetivo de comparar, analisar e compreender a variação sedimentológica das praias de Barra de 

Jangada, Candeias, Piedade, Boa Viagem e Pina, depois do engordamento realizado no município do Jaboatão dos 

Guararapes realizado em 2013, a fim de obter dados que subsidiem a gestão costeira sustentável, bem como, observar 

possíveis mudanças sazonais, através das comparações de trabalhos pré-existentes. Foram coletadas 33 amostras de 

sedimentos na maré baixa, durante a maré de sizígia, distribuídas nas regiões da face da praia e da pós-praia nos períodos 

seco e chuvoso, correspondentes ao mês de setembro de 2014 e de junho de 2015. As amostras foram distribuídas 

aproximadamente a 500 m de distância entre si. Foi utilizado o método de Suguio para o peneiramento úmido e seco. Para 

a análise morfoscópica foi utilizada a tabela de Powers através de uma lupa binocular. O conteúdo do CaCO3 foi realizado 

pelo método Loring e Rantala. Os resultados da granulometria foram analisados foi a predominância dos valores 

respectivamente de areia média, moderadamente selecionada, aproximadamente simétrica, platicúrtica. Na morfoscopia 

nos sedimentos predominaram subanguloso, alta esfericidade e brilhante. O teor de carbonato variou entre 2,70% e 

22,67%. As praias de Recife apresentaram situação similar aos estudos anteriores, com energia moderada, no município 

do Jaboatão dos Guararapes o acréscimo de sedimentos e o próprio aumento de volume da praia modificaram alguns 

resultados, comparando-os com as pesquisas anteriores principalmente o tamanho médio do grão, seleção e a assimetria, 

na face da praia e na região da pós-praia.  
Palavras-chave: Sedimentologia, Praia, Erosão Marinha, Granulometria, Morfoscopia, Gestão Costeira. 

 

Sedimentological studies of the beaches of the municipalities of Recife and Jaboatão dos 

Guararapes - Pernambuco 

 

A B S T R A C T 
The present study aimed to compare, analyze and understand the sedimentological variation of the beaches of the 

municipalities of Recife and Jaboatão dos Guararapes, in order to obtain data to support future sustainable coastal 

management, in order to obtain data That subsidize sustainable coastal management, as well as observe possible seasonal 

changes through comparisons of pre-existing works. Thirty-three sediment samples were collected during the tide of 

syzygy, distributed in the beach and post-beach regions during the dry and rainy periods, in September 2014 and June 

2015.  The samples are distributed approximately 500 m distant from each other. The Suguio method was used for wet 

and dry sieving. For the morphoscopic analysis the Powers table was used through a binocular magnifying glass. The 

content of CaCO3 was performed by the Loring and Rantala method. From the granulometric results predominance of 

values the average sand, moderately selected, approximately symmetric, platicurtic, respectively. moderately selected, 

approximately symmetric, platicuric. The carbonate content ranged from 2.70% to 22.67%. The beaches of Recife were 

generally similar to previous studies, with moderate energy, in Jaboatão dos Guararapes, the increase of sediment and the 
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increase in the volume of the beach modified some results, comparing them with previous surveys, mainly in the face of 

beach and post-beach. 

Keywords: Sedimentology, beach fattening, coastal management. 

 

Introdução 
Os ambientes costeiros são estreitas faixas 

emersas e submersas que fazem a divisa entre a 

terra e o mar, são regiões de frequentes mudanças 

morfológicas, pois estão submetidas à intensa 

energia derivadas das ações das ondas, correntes e 

marés. (Brandão, 2008; Muehe, 2001a).  

 A costa praial tem função de proteger o 

continente mantendo o frágil equilíbrio entre os 

ambientes. O controle dos usos e das ocupações 

desse ecossistema é essencial para a preservação da 

qualidade natural. (Brandão, 2008; Brown, 1999 

apud Marcondes, 2005).  

Uma forma de monitoramento dessas áreas 

vem através do estudo das características 

sedimentológicas dos grãos. Estas características 

fornecem dados e variáveis que possibilitam obter 

uma leitura da dinâmica desses ambientes (GOIS et 

al., 2013).  

Esse tipo de estudo auxilia na forma de 

como o crescimento e a urbanização dessas regiões 

devam ser realizadas ou de quais soluções devam 

ser tomadas a fim de garantir o equilíbrio desse 

ecossistema (Muehe, 2001a). 

Segundo a UNESCO (1993) cerca de 70% 

da população mundial vive em áreas costeiras, 

estas são bastante afetadas pelas atividades 

desenvolvidas pelo homem ao longo dos tempos, 

sendo elas desde a ocupação de áreas dos pós-praia, 

com aterros e edificações, ou com construções de 

barragens que retêm o deslocamento dos 

sedimentos para foz. Outro fator que também vêm 

influenciando as ações naturais é o aumento do 

nível dos oceanos, os quais crescem ao longo 

desses últimos 100 anos cerca de 1 mm a 2 mm por 

ano de média global. (Gornitz, 1992; Muehe, 

2001a; Villwock et al., 2005).  

A faixa costeira da capital pernambucana e 

da sua região metropolitana é muito urbanizada, 

sendo esta região de grande relevância social e 

econômica devido ao turismo e ao lazer da 

população, a qual cada vez mais sofre com a 

carência de espaços públicos. (Costa; Souza, 2002; 

Costa et al., 2008b). 

No caso de preservação deve-se considerar 

que a praia se estende em centenas de metros na 

parte terrestre da praia e pós-praia e pela parte sob 

o mar. Estes espaços devem permanecer 

desocupados a fim de permitir a ação das ondas e 

transporte dos sedimentos. (Costa et al.,2008a). 

Sendo assim, a função ambiental da praia 

de proteção da costa não foi respeitada 

corretamente, a erosão em Pernambuco é um 

problema verificado pelo Ministério do Meio 

Ambiente (MMA), e com a ocupação desordenada 

constata-se que existe como resultado uma faixa de 

areia estreita limitada a trechos impermeabilizados 

por prédios, calçadas e avenidas ao longo da costa, 

esse referencial fixo se interpõe a linha da costa 

(Manso et al., 1995). 

Esses tipos de edificações são do ponto de 

vista de Suguio et al., (2005) e Brandão (2008) um 

dos principais fatores da erosão nos litorais, pois 

estão ligados a construções em áreas de suprimento 

sedimentar. Temos como exemplo a supressão de 

manguezais e de áreas do pós-praia em todo o 

litoral Pernambucano, o qual vem sofrendo com o 

desequilíbrio ambiental.  
A região metropolitana em relação ao 

litoral Pernambucano é a mais adensada e a que 

possui um maior número de ocupações na pós-

praia, por edifícios e/ou obras de contenção contra 

erosão (Araújo et al., 2004). 

Pouco pode ser feito em áreas urbanas 

adensadas como a costa da região metropolitana, 

onde medidas preventivas de zoneamento e 

disciplinamento do uso e ocupação do solo, já não 

surtiriam mais efeito. Ficando apenas as soluções 

de proteção de trechos ou a regeneração artificial 

de praias (Brandão, 2008). 

Como visto em Gregório (2009), encontra-

se na área de estudo a obra de contenção do tipo 

enrocamento de mais de 2 km, na praia da Boa 

Viagem, que de forma planejada, serve para 

estabilizar a linha de costa e de conter o avanço 

marítimo. Outro exemplo de intervenção foi o 

engordamento das praias de Barra de Jangada, 

Candeias e Piedade no município do Jaboatão, que 

recria a praia recreativa e protege os patrimônios 

públicos e privados (Eia Rima, 2012).    

 O ambiente litorâneo do Recife tem no 

Bairro de Boa Viagem 123 mil habitantes, em 10 

anos, de acordo com o senso de 2000 e de 2010, um 

aumento de 23 mil pessoas, mostrando o 

adensamento e o crescimento urbano ocorrido no 

mesmo.  

Nesses 10 anos foi acentuada a 

verticalização das residências devido à especulação 

imobiliária, principalmente a beira mar, é notória e 

define a predominância da paisagem dos bairros do 

Pina e de Boa Viagem. As moradias são habitações 

de classe média alta e alta com centros comerciais, 

de serviços e de lazer complementando as 

necessidades dos bairros, o destaque fica pela 

exploração hoteleira na importante área turística de 

praia (Costa et al., 2008b). 
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Uma das consequências negativas é o aumento de 

trechos vulneráveis a erosão marítima, a qual passa 

a reagir a urbanização irregular gerando problemas 

ambientais, sociais, econômicos e políticos. 

(Dominguez, 1995; Gregório et al., 2004; 

Markman; Carneiro, 2012). 

Como exemplo, de uma ação envolvendo os 

agentes públicos e privados da sociedade, existe o 

engordamento artificial das praias de Piedade, 

Candeias e Barra de Jangada localizada no 

município de Jaboatão dos Guararapes, que se 

beneficiaram com uma obra de contenção do 

avanço do mar. Foi realizada a retirada dos 

sedimentos da plataforma continental interna, por 

meio de máquinas no trecho em frente à praia do 

Paiva. Houve um aumento na extensão do perfil da 

praia, com o acréscimo de areia ao longo arco 

praial de acordo com a EIA Rima (2012), mas todo 

o processo foi a custos elevados. Vários agentes da 

sociedade foram envolvidos nesse processo, os 

usuários das praias, os moradores e o poder público 

que mobilizou recursos para realização dos 

serviços com gastos acima de 41 milhões de reais 

(PMJG, 2014). 

 Desta forma, a proposta desse estudo tem o 

objetivo de analisar e comparar a variação 

sedimentológica das praias dos municípios do 

Recife (praias da Boa Viagem e Pina) e do Jaboatão 

dos Guararapes (praias de Barra de Jangada, 

Candeias e Piedade) após o engordamento 

realizado nas praias do município do Jaboatão, bem 

como, observar as possíveis mudanças sazonais, 

através das comparações de trabalhos pré-

existentes realizados na área, os dados podem 

subsidiar estudos futuros e gestões sustentáveis 

com monitoramentos na área costeira estudada. 

 

Material e métodos 
Área de Estudo 

A área de estudo compreende desde as 

Praias do Pina (Recife) a Barra de Jangada em 

Jaboatão dos Guararapes (Figura 1), localizadas 

entre as coordenadas planas 9105000 – 9096000 

mN e 293000 – 287000 mE, possuindo cerca de 16 

Km lineares de extensão de terra.  

Situa-se no Setor Médio da costa 

pernambucana, que vem sofrendo ao longo dos 

tempos problemas ambientais e sociais, sendo 

estes, desde lançamentos de esgotos de forma não 

tratada, como a ocupação urbana desordenada no 

pós-praia, além da especulação imobiliária e do 

aumento da população (Manso et al., 1995).  

A plataforma continental de Pernambuco 

tem uma largura reduzida em torno de 35 km, esse 

formato estreito segue constante ao longo do litoral 

com pouca inclinação e pouca profundidade, há 

uma predominância de uma areia quartzosa com 

presença de uma ativa produção carbonática 

orgânica (Duarte, 2002; Manso et al., 2003). A 

plataforma da área estudada apresenta um relevo 

suave que acompanha a linha de costa até os 10 

primeiros metros, após geralmente há uma barreira 

natural formada pelos recifes de arenito os quais 

seguem paralelos a costa, esses retêm o fluxo de 

areia (Duarte, 2002; Gregório, 2009). 
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Figura 1 – Localização da área de estudo. Fonte: o autor 
  

 

 O clima da região está classificado de 

acordo com o INMET (2015), como zona 

intertropical ou tropical úmido, tem a 

predominância de altas temperaturas, tendo em 

média 25º, atingindo o máximo de 32º e o 

mínimo de 18º, possui uma baixa amplitude 

entre as médias, porém estas variam de acordo 

com as precipitações ao longo do ano em torno 

de 2.000 mm/ano.  
O estudo de Rollnic (2002) constata que 

as marés desse trecho do litoral se classificam 

em relação a amplitude das ondas como 

mesomaré. A altura da onda durante o período 

de verão varia entre 0,7 a 1,2 m com períodos 

médios entre 5 e 7s e durante o inverno de 0,9 a 

1,4 m com períodos de 6 e 8s. 
 A vegetação litorânea da zona costeira 

estudada vem de matas de restingas e 

manguezais e de antigas plantações de cocos 

(Araújo et al., 2007). Segundo Costa et al. 

(2008b) e Souza (2004), ao longo dos anos a 

urbanização vem substituindo a paisagem 

natural por vias e edificações ficando a 

vegetação encontradas em locais pontuais 

como, por exemplo, das dunas frontais 

vegetadas no Pina e alguns trechos com 

coqueiros e árvores exóticas tipo casuarinas e 

castanheiras em Boa Viagem, Piedade e 

Candeias. 
Foram realizados caminhamentos durante a 

maré de sizígia ao longo do arco praial, que se 

estende pelas praias do Pina, Boa Viagem 

(Recife), Piedade, Candeias e Barra de Jangada 

(Jaboatão dos Guararapes). As coletas de 

sedimentos ocorreram em dois momentos, um 

no período do verão durante o mês de setembro 

de 2014, e um segundo no período do inverno 

no mês de junho de 2015, obtendo-se um total 

de 33 amostras em cada momento. Utilizou-se o 

sistema de referência SIRGAS 2000 de projeção 

UTM (Fuso 25S) para identificação dos pontos 

(Figura 2). 
Os sedimentos foram retirados em torno 

de 5 cm da face média da praia ou estirâncio, 

abrangendo toda a extensão estudada e na 

região da pós-praia, apenas nas praias de Barra 

de Jangada, Candeias e Piedade, pois estas 

foram as que se beneficiaram com a ação 

antrópica do engordamento. Durante a coleta 

foram utilizados, espátula, etiquetas e sacos 

plásticos.  
Os pontos de coletas estão equidistantes 

entre si em torno de 500 m (Figura 2). Para a 

distribuição dos pontos de coletas foi adotado o 

sentido norte-sul. Os números crescentes a 

partir do ponto 01 localizado no Pina e o último 
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ponto 25, na praia de Barra de Jangada, no 

ambiente da pós-praia e na área do 

engordamento estão localizadas 8 amostras 

sendo PP01 o primeiro ponto na Igreja de 

Piedade e o PP08 no final da praia de Barra de 

Jangada.  

 As amostras foram trabalhadas no 

Laboratório de Geologia e Geofísica  Marinha 

da UFPE. A metodologia adotada para análise 

granulométrica foi segundo Suguio (1973), a 

qual tem como premissa o peneiramento úmido 

e o seco. 

 

 
Figura 2 - Localização das amostras dos sedimentos. Fonte: O autor 

 

O tratamento estatístico das amostras 

foi realizado através do software Sysgran 3.0, 

cujos parâmetros estatísticos empregam a 

classificação proposta por Folk e Ward (Muehe, 

1996), que quantifica e determina o tipo da 

média, da assimetria, o grau de seleção e da 

curtose, visto nos ambientes do estirâncio e da 

região da pós-praia, dos resultados estatísticos 

foram construídos gráficos. 

O estudo morfoscópico dos grãos foi 

realizado nas 66 frações utilizadas com a ajuda 

de uma lupa binocular da marca Coleman e 

classificadas segundo a Tabela de Krumbeim e 

Sloss (Powers, 1953 apud Scholle, 1979). Foi 

analisado e utilizado 100 grãos nas frações de 

1φ e 2φ.  

A análise da quantidade de Carbonato 

de Cálcio (CaCO3) foi realizada nas 66 amostras 

através do método descrito por Loring e Rantala 

(1992), o qual consiste na dissolução do CaCO3 

por ácido clorídrico (HCl). Dessa forma, 

porções de 10g de sedimentos secos a 60º C das 

amostras foi atacada a 40% de HCl a frio, o qual 

dissolveu o CaCO3. A quantidade de CaCO3 foi 

obtida através da diferença das pesagens iniciais 

e finais das porções dos sedimentos. 
 

Resultados 
Os resultados das análises dos 

sedimentos das 66 amostras estão representados 

nas Tabelas de 1 à 4 e nas figuras 3 à 19, onde 

foram verificados as características 

granulométrica, morfoscópica e carbonática. 

 

Características os Sedimentos a Região a Pós-

Praia 

Média 

Os resultados da coleta na região da 

pós-praia, em relação ao tamanho médio do 

grão variou entre areia média e areia grossa, 

entretanto, houve uma predominância de areia 

média (Tabela 1, Figuras 3 e 4) para os períodos 

seco e chuvoso. Com isso, no período seco, 75% 
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dos grãos foram classificados como areia de 

tamanho médio e os 25% restantes como areia 

grossa. No período chuvoso a areia média foi 

encontrada em 100% de todas as amostras da 

área estudada (Tabela 1).  

A Figura 3 representa a distribuição da média 

para os dois períodos, seco e úmido e o intervalo 

em phi correspondente a classificação do 

tamanho médio e sua incidência. Observa-se 

apenas duas amostras, no período seco, com um 

valor menor do que 1 (areia grossa) e as demais 

variando entre 1 e 2 phi (areia média). 

 

Tabela 1- Características dos sedimentos na pós-praia nos períodos seco e chuvoso, Jaboatão dos 

Guararapes. 

 
 

Fonte: o autor 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         

  

Figura 3 – Tamanho médio dos grãos e sua incidência na pós-praia nos períodos seco e chuvoso, 

Jaboatão dos Guararapes. Fonte: o autor. 
 

 

 

A distribuição dos sedimentos de 

acordo com a sua granulometria encontra-se 

representado na Figura 4, na qual se observa a 

distribuição do tamanho médio do grão. A areia 

grossa na estação seca foi observada na parte 

norte das praias de Jaboatão dos Guararapes 

(Piedade) e no período chuvoso verifica-se a 

predominância da areia média.  
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Figura 4 – Mapa de localização das amostras e características dos sedimentos na pós-praia durante nos 

dois períodos: a) período seco; b) período chuvoso. Fonte: o autor 

 

Seleção 

Em relação à seleção (Tabela 1 e 

Figuras 4 e 5), durante o período seco, as 

amostras da região da pós-praia apresentaram 

uma pequena variação entre moderadamente 

selecionadas a bem selecionada, com uma 

predominância de moderadamente 

selecionadas. Apenas uma amostra localizada 

na parte central do município do Jaboatão, 

apresentou uma classificação como bem 

selecionada. No período chuvoso o grau de 

seleção das amostras foi de 100% de 

moderadamente selecionadas, não constatado 

nenhuma variação (Tabela 1). 

De acordo, com a Figura 5, os gráficos 

mostram os períodos seco e chuvoso e o 

intervalo de distribuição do grau de seleção em 

phi, correspondente à classificação da 

distribuição dos grãos e sua incidência. Foi 

observado, apenas uma amostra no período seco 

a distribuição entre 0,35 e 0,5 (bem 

selecionado) e as demais variaram entre 0,5 e 

1,0 phi (moderadamente selecionado). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 5 – Distribuição dos valores do grau de seleção na pós-praia e sua incidência nos períodos seco 

e chuvoso, Jaboatão dos Guararapes. Fonte: o autor 
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Assimetria 

Quanto à assimetria (Tabela 1, Figuras 

4 e 6) houve uma variação das amostras entre 

assimetria negativa a assimetria positiva, com 

uma maior incidência de aproximadamente 

simétrica. No período seco foi observado um 

valor melhor distribuído, entre a 

aproximadamente simétrica com 50 %, a 

negativa com 37,50%, e ainda 12,50% de 

positiva. Porém, foi observado que no período 

chuvoso a incidência de assimetria negativa 

diminui para 12,50% e há um aumento nos 

valores de aproximadamente simétrica para 

75% e a positiva permanece com os mesmos 

12,50%.  

 

 

 

A disposição de acordo com a 

distribuição de assimetria na Figura 6 tem-se a 

presença de aproximadamente simétrica, em 

ambos os períodos, nos extremos norte e sul da 

pós-praias de Jaboatão. Constata-se que no 

período seco houve uma amostragem 

equilibrada entre os valores -0,30 a -0,10 phi 

(negativa) e entre -0,10 a +0,10 

(aproximadamente simétrica). Apenas uma 

amostra ficou entre os valores de +0,10 a +0,30 

(positiva). Para o período chuvoso a maioria das 

amostras apresentaram resultados entre -0,10 a 

+0,10 e apenas duas amostras diferenciaram-se 

das demais, uma positiva e outra negativa 

(Figura 6). 

 
 
 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Distribuição dos valores de assimetria na pós-praia e sua incidência nos períodos seco e 

chuvoso, Jaboatão dos Guararapes. Fonte: o autor. 
 

 

Curtose 

O resultado da curtose da região do pós-

praia nos dois períodos variou entre platicúrtica 

a leptocúrtica no período seco, com uma maior 

incidência dos valores platicúrticos. No período 

chuvoso a variação foi de mesocúrtico a 

leptocúrtico, entretanto, houve uma 

predominância de valores leptocúrticos (Tabela 

1, Figuras 4 e 7). No período seco existiu duas 

ocorrências leptocúrticas representando 25%, 

uma das amostras classificou-se como 

mesocúrtica com 12,5% e a platicúrtica de 

forma predominante apresentou 62,50% do 

total das 8 amostras. No período chuvoso 

obtiveram-se duas incidências, 75% dos valores 

leptocúrticos e 25% de valores mesocúrticos. 

A figura 4 apresenta no período seco os 

valores platicúrticos na parte central e norte das 

praias e os valores mesocúrticos e leptocúrticos 

na parte central superior. Na coleta do período 

chuvoso obtemos os resultados leptocúrticos 

espalhados no norte, centro e sul das regiões 

estudadas, onde se encontram também na parte 

central os sedimentos mesocúrticos. Detalhe 

para o ponto PP8 cujo resultado leptocúrtico foi 

obtido nos dois períodos.  

Nas características dos grãos a variação 

dos valores da curtose e suas incidências estão 

representados na Figura 7, na qual pode-se 

constatar que no período seco houve um 

resultado predominante do valor platicúrtico 

entre o phi 0,67 a 0,90, o intervalo entre 0,90 a 

1,11 (mesocúrtico) aparece duas vezes e apenas 

uma amostra ficou variando entre 1,11 a 1,5 

(leptocúrtico). Já no período chuvoso a maioria 

das amostras apresentaram resultados 

leptocúrticos entre 1,11 a 1,50, duas amostras 

diferenciaram sendo que os resultados delas 
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variaram entre o intervalo de 0,90 a 1,11 

(mesocúrtico). 

 

       

 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Distribuição da curtose na pós-praia e sua incidência nos períodos seco e chuvoso, Jaboatão 

dos Guararapes. Fonte: o autor. 
 

 

 

Características os Sedimentos da Face Média da Praia 

Média 

Os resultados do tamanho médio do 

grão na face média da praia nas estações seca e 

chuvosa para o município de Recife variaram 

entre areia fina e areia média, havendo uma 

predominância de areia fina nos dois períodos 

(Tabela 2 e Figuras 8 e 9). No período seco, 

64% dos grãos foram classificados como areia 

de tamanho fino e os 36% restantes como areia 

média. No chuvoso, obteve-se o resultado com 

um percentual de 71% de areia fina e 29% de 

areia média. 

Nas praias de Jaboatão dos Guararapes 

o valor referente ao tamanho médio do grão foi 

homogêneo na estação seca com 100% da areia 

sendo média, já no período chuvoso as 

amostragens variaram entre areia fina e areia 

média, com predominância da areia fina com 

uma porcentagem de 55%, para as demais 

amostras o resultado foi areia média com 45. 

A Figura 8 representa os dois períodos 

de coleta na face da praia em intervalo phi 

correspondente a classificação dos tamanhos 

médios e sua incidência. Ver-se nos dois 

períodos, que em Recife a predominância foi de 

areia fina com o valor do phi, entre 2 e 3 (areia 

fina) e as demais entre 1 e 2 phi (areia média). 

Em Jaboatão no período seco encontra-se 

apenas a incidência entre os valores de 1 e 2 phi 

(areia média), no período chuvoso obtemos o 

inverso com a maior parte das amostras entre 2 

e 3 phi (areia fina) e o restante entre 1 e 2 phi 

(areia média). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2 - Características dos sedimentos na face da praia para as cidades do Recife e Jaboatão dos 

Guararapes durante os períodos secam e chuvoso. Fonte: o autor. 
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 Figura 8 – Tamanho médio do grão na face da praia para as cidades do Recife e Jaboatão dos Guararapes 

e sua incidência nos períodos seca e chuvoso. Fonte: o autor. 
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A distribuição dos sedimentos de 

acordo com a sua granulometria encontra-se 

representada na Figura 9, o qual apresenta as 

características sedimentológicas do ambiente e 

suas respectivas localizações.  

Nas praias do município de Recife no 

período seco predominou a areia fina, apenas 

houve quatro amostras de areia média situados 

na parte central e sul de Boa Viagem. Em 

Jaboatão a areia encontrada foi a média com 

100% de todas as amostras (Figuras 8 e 9). 

Entretanto no período chuvoso, as praias de 

Jaboatão o tamanho médio do grão variou entre 

médio e fino, com uma maior frequência de 

areia média, a qual teve sua distribuição ao 

longo da área de estudo. A areia fina 

predominou nas praias do Pina e Boa Viagem e 

foi observado nas áreas centrais e sul das praias 

de Piedade, Candeias e Barra de Jangada 

(Figura 9). 

 

 

 

 
Figura 9 – Mapa de localização das amostras e características dos sedimentos na face da praia durante 

os dois períodos: a) período seco; b) período chuvoso. Fonte: o autor. 

 

 
 Seleção 

 

Em relação à seleção (Tabela 2 e 

Figuras 9 e 10), as amostras em Recife 

apresentaram uma pequena variação entre 

moderadamente selecionada e bem selecionada, 

com uma predominância de moderadamente 

selecionada com 92,5% no período seco e 

77,50% no chuvoso, porém na estação chuvosa 

o intervalo é entre pobremente selecionado 

7,5% e bem selecionado 15%. Na amostragem 

de Jaboatão do período seco houve apenas uma 

ocorrência de bem selecionadas (9%), e todo o 

restante apresentou-se como moderadamente 

selecionada representando 91% do total. Na 

segunda coleta o grau de seleção foi 73% de 

moderadamente selecionada, contudo houve 

três ocorrências de pobremente selecionada 

(27%). 

Quanto ao grau de seleção, conforme a 

Figura 9 foi observada no período seco uma 

variação de grãos moderadamente selecionados 

a bem selecionados. Sendo a predominância de 

grãos moderadamente selecionados distribuídos 

ao longo da área de estudo. O grau de seleção 

no período chuvoso, nas praias de Recife, 

apresentou uma variação de pobremente 

selecionada a bem selecionada, e nas praias de 

Jaboatão variaram de pobremente selecionada a 

moderadamente selecionada, porém, também 
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houve uma predominância de grãos 

moderadamente selecionados. 

A Figura 10 representa a classificação 

da distribuição dos grãos e sua incidência em 

relação à seleção. Nas praias de Recife verifica-

se que apenas uma amostra do período seco e 

outra no período no chuvoso com os valores em 

phi entre 0,35 a 0,5 (bem selecionados) e as 

demais variando entre 0,5 e 1,0 phi 

(moderadamente selecionados), tem-se ainda 

no período chuvoso duas amostras com o phi 

entre 1,0 a 2,0 (pobremente selecionados). Nas 

praias de Jaboatão durante no período seco se 

observa uma única vez o grau de seleção no 

intervalo entre 0,35 a 0,50 phi (bem 

selecionados), os demais valores no intervalo de 

0,5 a 1,0 phi (moderadamente selecionados). O 

período chuvoso tem a predominância dos grãos 

no intervalo dos valores de 0,5 a 1,0 phi 

(moderadamente selecionados), e três 

ocorrências do phi entre 1,0 a 2,0 (pobremente 

selecionados). 
 

                                                                 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 – Distribuição do grau de seleção na face da praia para as cidades do Recife e Jaboatão dos 

Guararapes e sua incidência nos períodos seca e chuvoso. Fonte: o autor.  
  

Assimetria 

Quanto a assimetria (Tabela 2 e Figuras 

9 e 11), em Recife houve uma variação dos 

sedimentos entre muito negativa a positiva, com 

uma predominância da assimetria positiva, 

representando com 43% das amostras. As 

demais representaram 7% na distribuição muito 

negativa, 21% aproximadamente simétrica e 

29% negativa. No período chuvoso ocorreu uma 

maior incidência de aproximadamente 

simétrica, representando 50% das amostras, 

seguida pela positiva com (43%), e apenas uma 

amostra como muito positiva, (7%).No 

município de Jaboatão durante o período seco 

existiu um equilíbrio na distribuição entre a 

aproximadamente simétrica (55%) e a positiva 

(45%); no período chuvoso houve um equilíbrio 

entre negativa, aproximadamente simétrica a 

muito positiva, apresentando 27% das amostras, 
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restando 9,5% para muito negativa e muito 

positiva.  

Quanto à assimetria, conforme a Figura 

9, foi observado no período seco uma variação 

de grãos entre muito negativa a positiva, sendo 

distribuídos ao longo da área de estudo, no 

extremo norte da praia do Pina, parte central de 

Boa Viagem, apresentaram-se como negativa, 

as demais amostras foram aproximadamente 

simétricas e positivas, essa última mais ao sul 

de Boa Viagem e Barra de Jangada. No período 

chuvoso o norte da praia do Pina também foi 

observado positivo e aproximadamente 

simétrico, porém ao norte de Piedade e sul de 

Barra de Jangada, como negativa, os demais de 

forma predominante, teve como resultado 

aproximadamente simétrico e positiva. 

Constata-se que no período seco nas duas 

cidades houve uma amostragem equilibrada 

entre os valores -0,10 a +0,10 

(aproximadamente simétrica) e entre +0,10 a 

+0,30 (positiva). Apenas quatro amostras 

diferenciaram-se das demais, sendo sua 

classificação, uma muito negativa e três 

negativas. Para o período chuvoso em Recife a 

maioria das amostras apresentaram resultados 

entre -0,10 a +0,10 (aproximadamente 

simétrica) e entre +0,10 a +0,30 (positiva). 

Apenas uma amostra ficou entre os valores de 

+0,30 a +1,00 (muito positiva). Em Jaboatão 

houve um equilíbrio entre as amostras negativas 

(-1,00 a -0,30), aproximadamente simétricas (-

0,10 a +0,10) e positivas (+0,10 a +0,30). 

Apenas duas amostras diferenciaram-se das 

demais, sendo cada uma representando uma 

classificação, uma muito negativa e outra muito 

positiva (Figura 11). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11-Distribuição da assimetria na face da praia para as cidades do Recife e Jaboatão dos 

Guararapes durante os períodos seco e chuvoso. Fonte: o autor. 
 

 

Curtose  

Quanto a curtose (Tabela 2 e Figuras 9 

e 12), em Recife na estação seca houve uma 

variação dos sedimentos entre platicúrtica e 

mesocúrtica, com uma predominância da 

platicúrtica, representando com 64% das 

amostras, as demais representam 36% com 

resultado mesocúrtico. No período chuvoso 

ocorreu uma maior incidência de mesocúrtico e 
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leptocúrtico cada um representando 36% das 

amostras, seguida pela platicúrtica com (28%). 

No município de Jaboatão no período 

seco houve uma variação dos sedimentos entre 

platicúrtica a leptocúrtica, com predominância 

da leptocúrtica, representando com 55% das 

amostras. As demais representam 18% na 

distribuição mesocúrtica e 27% platicúrtica. No 

período chuvoso ocorreu uma maior incidência 

entre os valores platicúrticos e mesocúrticos 

representando cada 36,5% das amostras, 

seguido pelo lepcúrtico, com (18%), e apenas 

uma amostra como muito leptocúrtica, (9%).  

 Quanto a curtose, conforme a Figura 9 

foi observado no período seco uma variação 

entre platicúrticos a leptocúrticos, sendo 

distribuídos ao longo da área de estudo, na praia 

do Pina, parte central de Boa Viagem e ao sul 

de Barra de Jangada, apresentaram-se os 

mesocúrticos. No sul de Boa Viagem e norte de 

Piedade há representatividade da platicúrtica e 

em Candeias da leptocúrtica. No período 

chuvoso o norte da praia do Pina, Boa Viagem 

e Piedade foi observado mesocúrtico, porém, ao 

sul de Boa Viagem leptocúrtico, os demais 

resultados estão distribuídos ao longo da área de 

estudo.  

Na Figura 12 a cidade do Recife no 

período seco foi observado uma predominância 

das amostras no intervalo 0,67 a 0,90 

platicúrtica, as demais no intervalo 0,90 a 1,11 

leptocúrtica. Na estação chuvosa houve um 

resultado equilibrado com representatividade 

entre os intervalos, 0,67 a 0,90 (platicúrtica), 

0,90 a 1,11(mesocúrtica) e 1,11 a 1,50 

(leptocúrtica). 

No período seco nas praias de Jaboatão 

o resultado entre 1,11 a 1,50 leptocúrtico foi o 

mais frequente, seguido dos intervalos 

platicúrticos e mesocúrticos. No úmido houve 

um resultado equilibrado com 

representatividade entre os intervalos, 0,67 a 

090(platicúrtica), 0,90 a 1,11(mesocúrtica) e 

1,11 a 1,50 (leptocúrtica), e apenas um intervalo 

entre 1,50 a 3,00 (muito leptocúrtico). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12 – Distribuição da curtose na face da praia para as cidades do Recife e Jaboatão dos Guararapes 

durante os períodos seca e chuvoso. Fonte: o autor. 

 

Morfoscopia e Teor de Carbonato 

 

Na pós-praia, não foram considerados 

os cascalhos como o resto de materiais 

orgânicos oriundos da plataforma, pois devido 

ao tamanho a sua coleta não representaria 

estatisticamente uma fração adequada à análise. 

Nas coletas os grãos de quartzo variaram de 

subangulosos a subarredondados, com 

predomínio de grãos subangulosos, distribuídos 
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em quase toda área, com baixa esfericidade e 

brilhantes (Figura 13). Os grãos 

subarredondados aparecem no centro, e ao sul 

da área de estudo. Os grãos bioclásticos são 

formados por fragmentos de conchas, espinhos 

de equinodermos, gastrópodes e tubos de 

poliquetas. 

 

 

 
 

Figura 13 – Análise morfoscópica e composicional dos sedimentos na pós-praia, Jaboatão dos 

Guararapes. Fonte: o autor. 

 

Na região da face da praia os 

sedimentos são constituídos por grãos de 

quartzo e bioclastos nas praias de Recife e 

Jaboatão.  Os grãos observados apresentaram 

uma forma subarredondada, com alta 

esfericidade, brilhante e com pouco bioclástico, 

cuja predominância variou entre 10% a 20% 

quantidade em algumas amostras é quase 

desprezível com a porcentagem de 2% do total 

dos 100 grãos (Figura 14), essas áreas foram 

observadas na parte sul de Boa Viagem e norte 

de Piedade. 

 

 
 

Figura 14 – Análise morfoscópica e composicional dos sedimentos na face da praia, para as cidades do 

Recife e Jaboatão dos Guararapes. Fonte: o autor. 

 

Quanto ao teor de carbonato de cálcio 

(CaCO3), na região da pós-praia no período seco 

houve uma variação entre 2,70 a 13,85% de 

matéria de origem orgânica (Tabela 3), no 

período chuvoso o teor de CaCO3, variou entre 

4,20 e 20,11%. A matéria inorgânica resultante 

do processo químico foram predominantemente 

grãos de quartzo nas quantidades de 86,15 a 

97,30% da fração no período seco e de 79,89 a 

95,80% no período chuvoso (Tabela 3 e Figura 

15).  
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Tabela 3 - Porcentagem do teor de carbonato na pós-praia nos períodos seco e chuvoso, 

Jaboatão dos Guararapes. Fonte: o autor. 

 

Município Pós-praia Coleta Período 

Seco 

Coleta Período 

Chuvoso 

Jaboatão ID Quartzo 

% 

Carbonato 

% 

Quartzo 

% 

Carbonato 

% 

Jaboatão PP01 86,15 13,85 91,06 8,94 

Jaboatão PP02 91,06 8,94 90,36 9,64 

Jaboatão PP03 91,75 8,25 79,89 20,11 

Jaboatão PP04 89,13 10,87 89,66 10,34 

Jaboatão PP05 89,39 10,61 85,37 14,63 

Jaboatão PP06 90,11 9,89 87,30 12,70 

Jaboatão PP07 87,65 12,35 95,76 4,24 

Jaboatão PP08 97,30 2,70 90,78 9,22 

 

 

 
 

Figura 15 – Distribuição do teor de carbonato na pós-praia nos períodos seco e chuvoso, Jaboatão dos 

Guararapes. Fonte: o autor. 

 

Quanto ao teor de carbonato de cálcio 

(CaCO3), na região da face de praia no período 

seco houve uma variação entre 2,99 e 22,67% 

de matéria de origem orgânica (Tabela 4), no 

período chuvoso o teor de CaCO3, variou entre 

4,84 e 33,98%. A matéria inorgânica resultante 

do processo químico foram predominantemente 

grãos de quartzo nas quantidades de 77,33 a 

97,01% da fração no período seco e de 66,02 a 

95,16% no período chuvoso (Tabela 4 e Figura 

16).   

Tabela 4 - Porcentagem do teor do carbonato na face da praia para as cidades do Recife e Jaboatão dos 

Guararapes durante os períodos seca e chuvoso. Fonte: o autor. 
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Município Praia Coleta Período 

Seco 

Coleta Período 

Chuvoso 

Recife ID Quartz

o % 

Carbonato 

% 

Quartzo 

% 

Carbonato 

% 

Recife P01 80,21 19,79 72,93 27,07 

Recife P02 81,81 18,19 84,86 15,14 

Recife P03 85,14 14,86 71,38 28,62 

Recife P04 84,72 15,28 66,02 33,98 

Recife P05 91,67 8,33 85,28 14,72 

Recife P06 90,08 9,92 79,75 20,25 

Recife P07 81,81 18,19 77,46 22,54 

Recife P08 77,33 22,67 70,58 29,42 

Recife P09 88,24 11,76 87,01 12,99 

Recife P10 90,85 9,15 72,41 27,59 

Recife P11 89,51 10,49 77,84 22,16 

Recife P12 92,33 7,67 90,75 9,25 

Recife P13 88,69 11,31 93,36 6,64 

Recife P14 92,38 7,62 78,57 21,43 

Jaboatão P15 84,81 15,19 74,62 25,38 

Jaboatão P16 87,61 12,39 85,86 14,14 

Jaboatão P17 84,45 15,55 75,28 24,72 

Jaboatão P18 85,91 14,09 88,92 11,08 

Jaboatão P19 78,56 21,44 70,28 29,72 

Jaboatão P20 84,79 15,21 78,81 21,19 

Jaboatão P21 82,88 17,12 75,76 24,24 

Jaboatão P22 88,1 11,90 91,57 8,43 

Jaboatão P23 89,96 10,04 95,16 4,84 

Jaboatão P24 95,55 4,45 91,99 8,01 

Jaboatão P25 97,01 2,99 92,19 7,81 
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Figura 16 – Teor de carbonato na face da praia para as cidades do Recife e Jaboatão dos Guararapes nos 

períodos seco e chuvoso. Fonte: o autor. 
 

Transporte dos Sedimentos 

 
Através da curva acumulada dos 

sedimentos obtém-se a forma de transporte. Os 

resultados foram muito semelhantes, devido a 

grande maioria dos grãos serem classificados 

como areia média ou fina, embora existam 

amostras com as partículas mais grossas com 

gráficos diferenciados. As figuras  17, 18 e 19 

mostram a forma de dispersão dos grãos. Como 

exemplo, tem-se a amostra 01 da face da praia, 

a qual possui em sua composição 99,95% de 

areia e 0,05% de lama, classificada como areia 

fina tem predominantemente no transporte dos 

grãos os meios de saltação e suspenção (Figura 

17). 

 
 
 

 
 

 Figura 17 – Transporte dos sedimentos na areia fina (saltação e suspenção), na face da praia, Recife. 

Fonte: o autor. 
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A amostra 14 da face da praia tem sua 

composição composta de 98,82% de areia e 

1,18% de lama, classificada como areia média 

tem predominantemente no transporte dos grãos 

o meio de saltação (Figura 18).  

 

 
Figura 18 – Transporte dos sedimentos da areia média na face da praia (saltação), Recife. Fonte: o autor. 

 

A amostra PP01 da pós-praia tem sua 

composição composta de 0,08% de cascalho, 

99,78% de areia e 0,14% de lama e a PP02 é 

composta por 10,44% de cascalho, 89,28% de 

areia e 0,28% de lama, ambas são classificadas 

como areia grossa e tem predominantemente no 

transporte dos grãos o meio de arrasto e saltação 

(Figura 19). 

 

      
Figura 19 - Transporte dos sedimentos da areia grossa na pós-praia (saltação e arrasto), Jaboatão dos 

Guararapes. Fonte: o autor. 

 

Discussão  
Os resultados granulométricos dos 

sedimentos, assim como o teor do carbonato de 

cálcio e a morfoscopia dos grãos fornece a área 

estudada indícios e características da praia em 

relação a transporte, fonte e depósito dos 

sedimentos, energia das ondas e de processos 

erosivos (Komar, 1976; Suguio, 1973, 2003). 
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Verifica-se que os parâmetros obtidos e 

analisados relativos ao tamanho médio do grão 

de acordo com Toldo Jr (1988), são 

determinados pelas medidas que fornecem a 

distribuição dos tamanhos, com isso obtém-se a 

média dos grãos para definir qual classe ela vai 

pertencer. 

Na região da pós-praia no município do 

Jaboatão dos Guararapes, a incidência maior de 

areia média nas duas coletas, apresentando 

apenas dois casos de areia grossa na estação 

seca, evidencia assim, segundo Suguio (1973), 

que não houve uma grande variação de energia 

entre os períodos do verão e do inverno. No 

estirâncio a predominância de areia fina 

determina a também pouca variação de energia 

nas praias do Pina, Boa Viagem e partes de 

Jaboatão, as quais segundo Duarte (2002), 

Quinamo et al. (2013), Barreto (2014) são 

decorrentes da presença dos alinhamentos de 

arenito (beachrocks), que dissipam a ação das 

ondas nesses locais.  

A diminuição da areia grossa do pós-

praia no período chuvoso pode estar associada 

segundo Prata (2005 apud Tanner, 1995) a 

natureza do sedimento grosso, o qual é 

constituído por litoclastos e bioclastos, 

consequentemente com a mobilização desses 

grãos conjuntamente com o de quartzo há uma 

fragmentação dos mesmos.  

A diminuição da areia grossa do pós-

praia no período chuvoso pode estar associada 

segundo Prata (2005 apud Tanner, 1995) a 

natureza do sedimento grosso, o qual é 

constituído por litoclastos e bioclastos, 

consequentemente com a mobilização desses 

grãos conjuntamente com o de quartzo há uma 

fragmentação dos mesmos.  

A reposição dos grãos finos segundo 

Gregório (2004, 2009) pode ser realizada 

também através da energia eólica que retira da 

região de dunas para a praia.  Todavia, constata-

se principalmente no período chuvoso que há 

áreas entre as descontinuidades dos beachrocks 

que passam por atividades erosivas devido a 

passagem das ondas sem nenhum tipo de 

barreira, além de existir áreas do pós-praia que 

por ação antrópica foram suprimidas 

impossibilitando a troca e abastecimento de 

sedimentos (Gois et al., 2013).  

Visto em Duarte (2002), Quinamo et al. 

(2013), Gois et al. (2013), obteve-se os 

resultados variam de areia fina do grão em 

Recife e Gregório (2004, 2009) de areia fina â 

média, bem similares aos encontrados nesse 

estudo. Já em Jaboatão, obteve-se em estudos 

anteriores Borba (1999), Duarte (2002) e Santos 

(2008) observaram uma variação de areia muito 

fina a grossa.   

Nesta pesquisa, a areia média foi 

encontrada em todas as praias de Jaboatão, 

porém, no período chuvoso obteve-se a 

presença da areia fina, não corroborando com a 

literatura científica, já que o tamanho do grão, 

areia fina, durante a estação chuvosa deveria ser 

carreado por um ambiente de maior energia, 

devido a intensificação da energia das ondas. 

Podendo ser considerado também que o 

tamanho do grão utilizado na ação antrópica, 

para o engordamento da praia, não tenha 

granulometria semelhante aos grãos pré-

existentes, não se integrando ao ambiente,  
A classificação granulométrica do 

tamanho dos grãos corresponde a um 

controlador fundamental para o equilíbrio do 

perfil de uma praia e que o acréscimo de 

material grosso tende a estabilizar perfil praial, 

e as frações mais finas são levadas pela 

hidrodinâmica diminuindo a longevidade, onde 

os grãos mais finos devem ser mantidos em 

menor quantidade (Prata, 2005). A ausência de 

grãos grossos na região da pós-praia da praia em 

estudo em função do engordamento 

possivelmente poderá está associada a uma 

maior quantidade de areia carbonática da 

plataforma continental interna, a qual é 

fragmentada, devido a uma maior presença de 

material bioclástico, observado in loco, estando, 

porém, a presença de uma distribuição 

granulométrica de menor tamanho associada à 

natureza da origem dos sedimentos. 

O desvio padrão segundo Muehe (1996) 

e Dias (2004) corresponde ao grau de dispersão 

ou espalhamento dos dados em torno de uma 

tendência central, determinando o grau de 

seleção dos sedimentos, os quais são 

classificados dentro dos limites muito bem 

selecionados a extremamente selecionados.  

Geologicamente entende-se pela capacidade de 

agentes ambientais diversos em selecionar ou 

não um determinado sedimento, com isso as 

áreas de energia maior possuem um melhor 

selecionamento dos sedimentos (DIAS, 2004; 

Oliveira, 2013). 

No período seco e chuvoso da pós-praia 

de Jaboatão verifica-se a presença de uma areia 

moderadamente selecionada com apenas um 

caso de bem selecionada em cada período 

mostrando energia moderada influenciando no 

selecionamento dos grãos. Segundo Tabajara e 
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Martin (2006), as partículas vão diminuindo em 

direção ao continente devido à mudança do 

transporte hidrodinâmico para o eólico, 

mostrando que com a regeneração artificial da 

praia e consequentemente com o aumento de 

sua área quadrada novos agentes influenciam e 

fornecem uma maior energia para o ambiente, 

por isso ao comparar com aos trabalhos de 

Borba (1999), Duarte (2002) e Santos (2008), 

há uma diferença pois a variação está entre 

pobremente selecionado a bem selecionados, 

com uma incidência equilibrada entre 

moderadamente selecionada e pobremente 

selecionada e a atual varia entre moderadamente 

selecionado a bem selecionado, com valor 

modal sendo o moderadamente selecionado. 

O comportamento da seleção no 

estirâncio foi bem próxima ao que já foi 

pesquisado em Recife, pois ao comparar com as 

pesquisas de Duarte (2002), Gregório (2004, 

2009), Quinamo et al., (2013), obtém-se uma 

predominância de areia moderadamente 

selecionado no período seco devido a pouca 

energia das ondas. No período chuvoso houve 

uma divergência, pois no estudo aparece duas 

amostras pobremente selecionadas e uma 

diminuição na incidência das areias bem 

selecionadas diferenciando-se dos trabalhos 

anteriores.  

Em Jaboatão ao se comparar com os 

trabalhos de Borba (1999), Duarte (2002) e 

Santos (2008) com as coletas dessa pesquisa nos 

dois períodos constata-se uma semelhança com 

a predominância dos sedimentos 

moderadamente selecionados com apenas 

alguns pontos apresentando índices bem 

selecionados e ou pobremente selecionados.  

De acordo com Oliveira (2013) a maior 

incidência no litoral, de areias moderadamente 

selecionadas nas áreas estudadas, é devida a 

ação das ondas como principal agente 

selecionador, além disso, segundo Gregório 

(2004) a presença dos beachrocks dissipam a 

energia impedindo um bom selecionamento na 

maioria das praias. 

O parâmetro estatístico da assimetria 

tem como premissa segundo Suguio (1973), 

medir a tendência dos indicativos negativos e 

positivos em torno da média. Os valores 

negativos indicam uma área com energia mais 

intensa, e os positivos indicam uma área com 

menor energia, dessa forma, respectivamente 

tem-se a erosão e a deposição dos sedimentos na 

região das praias (Duane, 1964). Esse valor 

granulométrico é o que melhor caracteriza o 

ambiente praial em relação ao seu nível de 

energia e de deposição (Duane, 1964; 

Friedman; Sanders, 1978).  

Na pós-praia obtém-se uma 

predominância do resultado aproximadamente 

simétrico nos dois períodos com apenas uma 

incidência positiva e outra negativa em cada 

estação, com isso não ocorreu mudanças nas 

condições de energia do ambiente. Comparando 

com Borba (1999) e Duarte (2002), verifica-se 

uma mudança significativa, pois havia uma 

variação entre os resultados negativos e 

positivos, o qual determinava um grande nível 

de energia nos ambientes. 

Os resultados das praias do Recife no 

período seco da assimetria foram positivos e no 

chuvoso aproximadamente simétrico, na parte 

sul de Boa Viagem nas duas estações foram 

encontrados sedimentos com valores de 

assimetria positiva (areia fina) representando 

assim um ambiente de pouca energia e com 

deposição. Diferente do encontrado por 

Gregório (2004, 2009), cujos resultados foram 

aproximadamente simétricos em ambos os 

períodos de coleta, entretanto segundo 

Quinamo et al. (2013), houve uma incidência 

equivalente de assimetria positiva, negativa e 

aproximadamente simétrica em seus estudos.  

Em Jaboatão os resultados da assimetria 

no período seco variaram apenas em 

aproximadamente simétrica e positiva, com 

aproximadamente simétrica sendo a de maior 

frequência. Na estação chuvosa observaram-se 

trechos com características negativas, positivas 

e aproximadamente simétricas equivalentes em 

incidências e apenas uma muito positiva. Em 

relação aos trabalhos de Borba (1999) e Duarte 

(2002) os resultados variavam entre muito 

negativo a positivo, com maior frequência da 

assimetria negativa, cuja característica segundo 

Duane (1964) demonstra indicativos de áreas 

em processo de erosão. 

A curtose corresponde a um parâmetro 

estatístico em forma de uma curva de 

distribuição que indica até que ponto a curva de 

frequência de uma distribuição se apresenta 

mais aguda, semelhante ou mais achatada do 

que uma curva-padrão. Na sedimentologia o 

tipo de curtose determina o nível de mistura dos 

diferentes tipos de grãos dentro de um mesmo 

ambiente sedimentar (Folk; Ward, 1957; 

Muehe, 1996). 

 No pós-praia os resultados no período 

seco foram semelhantes aos estudos anteriores 

que variou entre platicúrticos a leptocúrticos, 
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com maior incidência de platicúrtico, cuja 

característica classifica o ambiente como de 

pouca movimentação (Borba, 1999; Duarte, 

2002). Na estação chuvosa a variação foi entre 

mesocúrticos e leptocúrticos com maior 

frequência dos leptocúrticos, os quais 

determinaram que na área da pesquisa ocorreu 

uma grande movimentação dos sedimentos 

(Suguio, 1973). 

 Na região da praia em Recife na 

estação seca os resultados obtidos com maior 

incidência foram os platicúrticos, divergindo 

assim, com os estudos anteriores que obtiveram 

predominantemente os valores mesocúrticos. 

No período chuvoso os resultados foram 

semelhantes em ambas as pesquisas, com 

predominância da curtose mesocúrtica, 

determinando uma praia com energia moderada 

(Gregório, 2004, 2009). 

No município de Jaboatão a 

predominância de curtose leptocúrtica se difere 

as antigas pesquisas que tinham como resultado 

os valores platicúrticos. As regiões são de 

energia baixa a moderada com pouca 

movimentação sedimentar (Borba, 1999; 

Duarte, 2002).  

Valores de muito altos de curtose 

(leptocúrticos) pode sugerir um tipo de 

sedimento que foi selecionado em uma região 

de alta energia e depois transportado para outro 

ambiente sem a mudança de suas 

características. A sedimentação final em um 

ambiente mais calmo se os sedimentos forem 

bem selecionados antes da mistura a assimetria 

pode ser positiva (Ponzi, 1995). 

Conforme Folk e Ward (1957) há o 

predomínio de sedimentos mais finos em áreas 

com menor energia, e partículas mais grossas 

em locais com maior energia, a qual transporta 

o grão fino ao longo do processo erosivo.  A 

praia do Pina apresenta um equilíbrio nos três 

setores da praia pois apresenta um ambiente 

natural com antepraia, praia e pós-praia 

conservados com a presença de dunas, 

vegetação e faixa de ampla praia recreativa 

(Duarte, 2002; Souza, 2004). Sendo observado 

nesta pesquisa um ambiente de pouca energia, 

com a predominância de areia fina, 

corroborando com os estudos de Gregório 

(2004), Gregório et al (2004). 

O uso da estabilização da praia tem sido 

a via mais comum de salvar as propriedades 

adjacentes à costa, geralmente tem o objetivo de 

aumentar as dimensões de uma praia, fornecer 

melhor estética, restaurar partes recreacionais 

das praias. Enquadra-se nesses requisitos o 

enchimento artificial de uma praia, também 

chamado de engordamento (Fischer e Calliari, 

2006).   

Todavia, o sucesso do engordamento 

artificial segundo Kana e Mohan (1998) se deve 

a três parâmetros principais: o material utilizado 

no processo deve ter a porcentagem de lama 

baixa, porcentagem de areia média e grossa em 

altas quantidades e previsões dos efeitos dos 

fatores ambientais considerando os particulares 

do local. 

Com o resultado da média do grão 

diminuindo no período chuvoso de areia média 

para fina confronta as condições de Kana e 

Mohan (1998) e indica que não houve uma boa 

adaptação do grão médio a dinâmica da praia, 

ou seja, algum fator ambiental deve estar 

atuando contra o sucesso do engordamento 

fazendo o transporte dos sedimentos. Conforme 

Manso et al., (2006) a erosão afeta de forma 

intensa as praias de Piedade, Candeias e Barra 

de Jangada, então em alguns trechos verifica-se 

que há indícios que esse processo continua. 

O sucesso do engordamento artificial 

observando os resultados dos parâmetros 

granulométricos define como situação ideal os 

índices variarem entre a média do grão areia 

média, grau de seleção com sedimentos bem 

selecionados e a assimetria aproximadamente 

simétrica (Prata, 2005). Geralmente ocorre a 

perda do material do engordamento e para que 

a manutenção da obra não seja efetuada em 

períodos muito curtos, seria adequada a 

construção de espigões, e estes funcionariam 

para reter os sedimentos, devido à ocorrência do 

transporte paralelo a praia (Fischer; Calliari, 

2006). 

A verificação morfoscópica é a 

percepção das propriedades das partículas do 

sedimento analisando-se então: a esfericidade, 

arredondamento e textura superficial. De 

acordo com Dias (2004), a forma dos grãos 

indica características do tipo de transporte, do 

tempo de exposição e do tipo do meio em que 

se encontra o grão.  

Os sedimentos analisados são formados na sua 

maioria por grãos de quartzo, com alto brilho, 

subarredondados para as partículas da face da 

praia e subangulosos para os da pós-praia. 

Resultados semelhantes aos dos estudos 

anteriores que determinam que esses 

sedimentos passaram por processos abrasivos 

no seu transporte, o qual foram 

predominantemente aquosos, pois, as 
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superfícies lisas e polidas mostram o retrabalho 

das ondas (Muehe, 1996). Os grãos de quartzo 

na sua totalidade apresentaram como brilhantes, 

cuja característica indica um transporte 

subaquoso por saltação e suspensão (Barreto, 

2014). 

Na análise do teor de carbonato de cálcio 

constatou-se uma variação de 3 a 30% de 

carbonato nos dois períodos, classificando a 

areia como quartzosa, assim como visto em 

trabalhos anteriores Borba (1999) e Gregório 

(2004, 2009). Conforme Barreto et al. (2015), 

verifica-se uma correlação entre o teor de 

carbonato de cálcio e as áreas protegidas por 

recifes, onde há menores quantidades de 

carbonato, entretanto as praias mais abertas 

encontram-se valores maiores. 

 

 

Conclusões 
O tamanho médio do grão dos 

sedimentos na região da pós-praia de Jaboatão 

foi classificado de areia média à grossa, a areia 

média foi a mais frequente, principalmente na 

estação chuvosa. 

Nas coletas da face das praias de Recife 

e Jaboatão obteve-se a areia fina à média, sendo 

a areia fina nas praias do Pina e em Boa Viagem 

a com maior incidência nos dois períodos. O 

resultado da média do grão referente às 

amostras de Recife se apresentou de forma 

semelhante as analisadas em pesquisas 

anteriores.  

Em Jaboatão durante a estação seca a 

predominância foi de areia média, esses 

resultados se diferenciaram aos dos estudos 

anteriores, pois antes os sedimentos areia 

variavam entre areia grossa à média e passou a 

alternar entre areia média à fina. 

A areia fina encontrou-se em áreas onde 

possuem proteções naturais como mais ao norte 

da área de estudo. Esse fato ocorreu devido a 

proteção natural dos beachrocks, que diminuem 

a energia das ondas.  

A areia média encontra-se em áreas de 

mar aberto e em trechos com abertura 

significativa entre os beachrocks, pois a 

dinâmica das ondas em locais sem proteção, 

remove as partículas mais finas, deixando as 

praias com areias de granulação maiores. 

O grau de seleção no pós-praia e na face 

da praia apresentam uma predominância em 

toda a área estudada de grãos moderadamente 

selecionados, classificando o ambiente a um 

moderado nível de energia. Na pós-praia 

ocorreu um aumento nos valores da seleção em 

comparações a pesquisas anteriores pois a 

variação foi alterada de pobremente selecionada 

a bem selecionada à moderadamente 

selecionada a bem selecionada. 

A assimetria na região da pós-praia e na 

face da praia do Jaboatão dos Guararapes 

apresentaram uma maior frequência de 

sedimentos aproximadamente simétricos nos 

dois períodos. Em geral há uma energia 

moderada promovendo equilíbrio na deposição 

e na remoção das partículas.  

A assimetria das praias de Recife houve 

uma predominância dos sedimentos no período 

seco de assimetria positiva. Na estação chuvosa, 

os sedimentos predominantes foram 

aproximadamente simétricos, mostrando uma 

energia moderada no ambiente. 

O resultado da curtose no ambiente da 

região da pós-praia obteve-se no período seco 

uma maior incidência do índice platicúrtico, e 

na estação chuvosa o leptocúrtico. Na face da 

praia em Jaboatão, durante o período seco a 

maior ocorrência foi de leptocúrtica e no 

período chuvoso o maior índice foi de 

mesocúrtico. Em Recife no período seco foi 

maior a frequência platicúrtica e no chuvoso de 

valores mesocúrticos, que representam 

ambientes de energia moderada.  
Valores platicúrticos são de ambientes 

de energia baixa a moderada com pouca 

movimentação e valores de muito altos de 

curtose (leptocúrticos) podem sugerir um tipo 

de sedimentos que foram selecionados em uma 

região de alta energia e depois transportados 

para outro ambiente sem a mudança de suas 

características. 

A morfologia dos sedimentos foi 

composta em sua maioria por grãos de quartzo, 

com alto brilho, subarredondados para as 

partículas da face da praia e subangulosos para 

os da região da pós-praia. Estes resultados 

indicam que houve um melhor retrabalhamento 

dos grãos a face da praia ou este resultado pode 

estar ligado a origem dos sedimentos colocados 

na recuperação da praia. 

O transporte dos sedimentos apresentou 

por arrasto, saltação e suspensão, com 

predominância do transporte por de saltação dos 

grãos, sendo estes deslocamentos ocorridos da 

influência marinha devido os mesmos 

apresentaram superfícies brilhantes. Em relação 

a saltação representam a predominância do 

tamanho médio dos grãos, bem como seu 

retrabalhamento. 
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A quantidade de teor de carbonato das 

amostras foi muito semelhante ao visto em 

pesquisas anteriores, pois a comparação dos 

resultados mostrou pequenos índices de 

carbonato, sendo estas classificadas como 

areias quartzosas. Entretanto foi observado na 

região do pós-raia uma grande quantidade de 

fragmentos de conchas e areia carbonática. 

O engordamento da praia de Jaboatão, 

provavelmente dá indícios de que a inserção dos 

grãos que representam características adversas 

dos sedimentos que antes se encontravam no 

ambiente.  

A não interação da areia média e um 

aumento da areia fina são resultados contrários 

a sugestões de pesquisas anteriores, bem como 

a predominância de sedimentos finos durante a 

estação chuvosa, resultados que não condiz com 

a literatura do tema em questão.  

Sugere-se que, provavelmente houve 

uma fragmentação do material carbonático e/ou 

um carreamento deste material, devido também 

os baixos valores carbonatos observados. Como 

também visualmente a área estudada apresentou 

perda de sedimentos nas áreas do 

engordamento.  

Os dados observados nas características 

dos sedimentos nas praias dos municípios do 

Recife e do Jaboatão dos Guararapes servirão 

para a geração de uma base de dados e 

comparação de pesquisas futuras, 

principalmente diante da ação antrópica através 

do engordamento nas praias do município do 

Jaboatão.  Os quais estes ambientes deverão ser 

monitorados a fim de um acompanhamento das 

características dos mesmos. 
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